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mas 
deixaram 

o bode 
na sala

tiraram os chifres,



Por conta
O Brasil tem hoje, 24,1 milhões 
de pessoas que trabalham por 
conta própria. E 41,7% desses 
trabalhadores vivem com menos 
de um salário mínimo por mês. 

Censura
Após a suspensão de edital de 
projetos LGBT para TVs públi-
cas, o secretário especial de 
Cultura deixou o cargo e disse 
que governo impõe censura. 

Privatizações
O governo anunciou que quer 
privatizar 9 estatais, entre elas 
os Correios. Bolsonaro falou 
em incluir creches, presídios e 
parques no programa. 

Mais retrocesso
Damares Alves extinguiu do Mi-
nistério da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos comitês 
de enfrentamento à violência 
contra mulher e minorias. 
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Saiba mais

36 ANOS DA CUT: 
UM PATRIMÔNIO 

DA CLASSE 
TRABALHADORA 

A Central Úni-
ca do Tra-
balhadores 

(CUT) comemora 
36 anos de existência 
no próximo dia 28 
de agosto. A CUT é 
a central com maior 
tempo de existência 
na história do sindi-
calismo brasileiro. 

Num país de tra-
dição autoritária e 
de longo histórico 
de repressão aos 
sindicatos, essa lon-
gevidade deve ser 
comemorada como 
uma conquista da 
classe trabalhadora 

brasileira.
A CUT é a maior 

central sindical da 
América Latina e a 
quinta do mundo 
representando uma 
base de aproxima-
damente 24 milhões 
de trabalhadores e 
trabalhadoras, com 
oito milhões de sin-
dicalizados entre as 
suas 3.800 entidades 
filiadas. 

Qual a importân-
cia de uma central 
sindical como a CUT 
para a sociedade?

A  c r i a ç ã o  d e 
centrais sindicais é 

uma antiga tradi-
ção do sindicalismo 
em todo o mundo 
porque é necessário 
organizar a classe 
trabalhadora em ní-
vel nacional para de-
fender os interesses 
que são de todos os 
trabalhadores. 

Por exemplo, di-
reitos trabalhistas 
em geral, regras de 
proteção social, nor-
mas que regulam e 
protegem a saúde do 
trabalhador devem 
ser defendidas por 
todos os trabalha-
dores independen-

te da sua categoria 
profissional. Ou seja, 
a Central sindical 
possui uma dimen-
são classista que une 
todo os trabalha-
dores.

No  atu a l  mo -
mento que a classe 
trabalhadora se vê 
ameaçada por mais 
um ataque aos seus 
direitos como prevê 
a MP 881/2019 que 
altera vários pon-
tos da CLT, é funda-
mental que a classe 
trabalhadora esteja 
unida e organizada 
em todo o país. 

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

rossana lana

Como foi o início? 
Lula voltou da Europa 

com uma câmera doméstica 
e começamos gravar eventos 
e ações do Sindicato porque 
sempre nos preocupamos em 
registrar a história que fazí-
amos. Em 1984 criamos um 
departamento de vídeo. Por 
meio de um convênio com 
uma entidade holandesa, 
conseguimos uma câmera 
profissional, uma ilha de 
edição e montamos nosso 
primeiro vídeo móvel. O que 
nos incomodava era registrar 
a história e não mostrar aos 
trabalhadores.

Quando começaram a 
mostrar?

Montamos um caminhão 
com o vídeo móvel e criamos 
um telejornal de oito minutos 
com notícias da categoria. 
Era exibido todos os dias em 
porta de fábrica. Também 

levávamos o telejornal para os 
bairros e os programas eram 
exibidos num circuito interno 
de vídeo na Sede do Sindicato.

Quando a TVT cresce e 
dá um salto?

Foi na campanha presi-
dencial de 1989. Criamos a 
TV Povo para a campanha do 
Lula, que contaminou o Brasil 
com sua linguagem inovadora. 
Acho que aquela campanha foi 
o nosso maior momento.

O que toda essa experiên-
cia pode oferecer à nova 
fase da TVT agora com a 
emissora?

O compromisso com a clas-
se trabalhadora, com a trans-
formação do Brasil. O olhar 
do trabalhador sobre o mundo 
para fazer algo diferente.

(Leia a entrevista completa 
em https://bit.ly/2ZjZnZ0)

A origem da 
TV dos 

Trabalhadores

A vontade dos me-
talúrgicos registrarem 
em vídeo suas histórias 
vem desde as greves dos 
anos 70 e 80 e tomou 
forma em 1983 quando 
Lula, então diretor do 
Sindicato, voltou de 
uma viagem à Europa 
com uma câmera do-
méstica. 

De lá pra cá, o que 
era uma ideia se trans-
formou numa emissora 
de televisão que entrou 
no ar em 23 de agosto 
de 2010. 

Em entrevista à Tri-
buna, dias antes da es-
treia o ex-metalúrgico 
na Forjaria São Bernar-
do e ex-diretor do Sindi-
cato, Elizeu Marques da 
Silva, um dos fundado-
res da TV dos Trabalha-
dores, hoje TVT, contou 
essa história.

A TVT 
completa
9 anos
hoje

Jair Meneguelli e 
Lula entrevistam 

delegados no 4º 
Congresso dos 
Metalúrgicos 
realizado em 

Piracicaba em 
1984.

Elizeu no estúdio 
da TVT em 2010 
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O Senado aprovou 
na noite da últi-
ma quarta-feira, 

21, a Medida Provisória 
881 do governo Bolsonaro 
chamada de MP da Liber-
dade Econômica, mas que 
na verdade é um apro-
fundamento da reforma 
Trabalhista. Os senadores 
da bancada de oposição 
conseguiram um acordo 
para a retirada das regras 
de trabalho aos domingos 
e feriados.

Como a MP perde a 
validade na próxima terça-
-feira, 27, Bolsonaro prefe-
riu recuar para garantir a 
votação. Dessa forma, como 
não há modificação nem 
acréscimo ao texto, mas, 
uma supressão, a MP não 
precisa voltar para a Câma-
ra. Agora o texto segue para 
sanção presidencial.

Pelo relatório anterior 
aprovado por maioria na 
Câmara, o patrão só seria 
obrigado a conceder folga 
em domingo a cada quatro 
semanas e não precisaria 
pagar o domingo trabalha-
do em dobro, se determi-
nasse outro dia para folga 
compensatória.

O presidente do Sindica-
to, Wagner Santana, o Wag-
não, pontuou que é necessá-
rio que algumas atividades 
funcionem aos domingos 
e feriados para atender às 
demandas da população. 
“É compreensível que al-
guns setores funcionem, 
já que vamos à farmácia, 

ao hospital, mercado, feira. 
Mas a grande sacanagem 
foi a tentativa de diminuir 
a quantidade de intervalos 
entre domingos em que 
o trabalhador vai folgar e 
retirar a obrigatoriedade 
do pagamento de adicional, 
trocando isso por folga no 
meio da semana”. 

O presidente destacou 
que o governo deu um 
nome bonito para a medida, 
para, mais uma vez, retirar 
direitos dos trabalhadores 
e em algumas situações até 
desajustar a própria convi-
vência familiar. 

“Até agora, nenhuma 
medida que prometia gerar 
emprego conseguiu, muito 
pelo contrário, elas só têm 
gerado mais lucro para o 
patrão do que emprego. 
Quanto mais flexibiliza, 
mais aumenta o lucro da 
empresa e a carga de tra-
balho, e mais o trabalha-
dor fica à disposição das 
necessidades das empresas, 
isso não é gerar emprego, 
é flexibilizar para que o 
patrão não seja obrigado a 
contratar”, criticou. 

“Essa foi a mesma descul-
pa para aprovar a reforma 
Trabalhista e a terceirização. 
O que vimos foi trabalha-
dores celetista sendo subs-
tituídos por terceirizados. 
A reforma da Previdência 
também não gera emprego, 
muito pelo contrário, ela 
só aumenta a quantidade 
de gente no mercado de 

trabalho, já que as pessoas 
vão se aposentar com mais 
tempo de trabalho”. 

“A verdade é que o go-
verno está pagando a conta 
para os seus aliados, tiraram 
o chifre do bode, mas deixa-
ram o bode inteiro na sala”, 
completou o presidente ao 
lembrar que outros retro-
cessos foram mantidos. 

Pontos mantidos
Hoje, precisam registrar 

ponto diariamente, com 
horários de entrada e saí-
da, as empresas com pelo 
menos dez trabalhadores. 
A MP amplia esse número 
para 20, o que dificultará a 
comprovação da jornada e o 
pagamento de horas extras.

A MP adota o “ponto 
por exceção”, o horário de 
chegada e saída só é regis-
trado se há horas extras, 
atrasos, faltas e licenças. 
O texto acaba ainda com a 
exigência de afixação, em 
local visível, do quadro de 
horários dos trabalhadores. 

Muda normas relaciona-
das à saúde e à segurança 
no trabalho. O Estado não 
poderá mais fiscalizar as 
empresas consideradas de 
baixo risco se ninguém 
denunciar. Já as empresas 
de risco moderado poderão 
ser fiscalizadas se houver 
denúncia ou por amostra-
gem. Em ambos, os fiscais 
terão de fazer duas visitas na 
empresa antes de lavrar os 
autos de infração, exceto em 
determinadas hipóteses.

item que permitia 
trabalho aos 

domingos é 
derrubado

Porém, a MP 881, disfarçada de 
Liberdade Econômica, foi aprovada no 

Senado e segue para sanção presidencial
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aline rossi

Todo mundo tem fa-
lado sobre a importância 
da inovação para o futuro, 
mas o que seria a inova-
ção? Qual o impacto nas 
empresas, nos trabalhado-
res e na sociedade? 

Para desmistificar este 
tema e continuar as discus-
sões sobre a Indústria 4.0 e 
o que isso significa no dia a 
dia do trabalhador, o Sin-
dicato organiza o terceiro 
debate do ciclo “O ABC da 
Indústria 4.0” na próxima 
segunda-feira, dia 26, às 
18h, na Regional Diadema 
dos Metalúrgicos do ABC. 

“A intenção é tratar 
o tema a partir da visão 
dos trabalhadores, da aca-
demia e das empresas e 
como o desafio de inovar 
tem mudado a realidade 

da indústria no ABC e no 
Brasil”, afirmou o integran-
te do Coletivo de Políticas 
Industriais do Sindicato e 
CSE na Mahle, Marcelo 
Pereira. 

“Lembrando que se esse 
tema for bem tratado pode 
ser uma grande oportu-
nidade para as empresas 
com menor poder de in-
vestimento dar os saltos 
tecnológicos necessários 
para sobreviver nesses no-
vos cenários”, prosseguiu. 

O dirigente ressaltou 
ainda que “é importan-
te que os trabalhadores 
estejam antenados a esta 
discussão, pois ela também 
tem impactos significati-
vos no emprego da com-
panheirada.”

Para discutir cami-
nhos para a geração 
de trabalho e renda e 
alternativas de desen-
volvimento, o Sindi-
cato participou nesta 
semana do Seminário 
Nacional Sindicalis-
mo, Cooperativismo, 
Associativismo e Eco-
nomia Solidária, orga-
nizado pela CUT por 
meio a ADS (Agência 
de Desenvolvimento 
Solidário). 

Entre os temas 
abordados estão as 
transformações no 
mundo do trabalho, a 
concentração de renda 

e os desafios de como 
lidar com as novas for-
mas de trabalho. 

O diretor executi-
vo do Sindicato e da 
Unisol Brasil (Cen-
tral de Cooperativas 
e Empreendimentos 
Solidários), Carlos Ca-
ramelo, afirmou que 
o encontro permitiu 
a construção de uma 
agenda política entre 
economia solidária e 
movimento sindical. 

“Ao elaborar pro-
postas de diretrizes 
comuns entre traba-
lho assalariado e o 
segmento de trabalho 

organizado na pers-
pectiva da economia 
solidária, poderemos 
avançar na construção 
coletiva de agendas co-
muns que favoreçam o 
conjunto da classe tra-
balhadora”, explicou. 

“Ainda mais neste 
momento em que o 
governo quer desor-
ganizar a classe tra-
balhadora, por isso a 
importância do Sindi-
cato Cidadão, que atua 
além do chão de fábri-
ca e se estende para os 
diversos aspectos da 
vida do trabalhador”, 
concluiu. 

SINDICATO ORGANIZA DEBATE 
SOBRE OS DESAFIOS DA 

INOVAÇÃO PARA O FUTURO

ESTRATÉGIAS E DESAFIOS DA 
ECONOMIA SOLIDÁRIA SÃO 

TEMAS DE SEMINÁRIO NA CUT

Curso 100% gratuito

INSCRIÇÕES 
PARA CURSOS 
ENCERRAM 

HOJE

Inscrições 
para os cursos 

gratuitos 
do convênio 

Sindicato/Senai 
encerram hoje.

Av. Encarnação, 
290, na Regional 

Diadema. Tel. 
4061-1048.

DESENHO 
TÉCNICO 

MECÂNICO 
27 vagas 

Terça a Sexta
13h às 16h

COMANDOS 
ELÉTRICOS

Idade mínima: 18 anos
Pré-requisito: 
conhecimento 
em elétrica

16 vagas
Terça a Sexta
14h45 às 17h45

FREE CAD
23 vagas

Terça a Sexta
14h45 às 17h45

ELETRICISTA 
INSTALADOR

Idade mínima: 18 anos
16 vagas por turma

Terça a Sexta
9h às 12h – 15h às 18h

INSPETOR DE 
QUALIDADE

25 vagas por turma
Terça a Sexta

9h às 12h – 15h às 18h 
18h às 21h


